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DEDICATÓRIA 
5 acções heróicas ( muito Reverendo (Padre ) nad fe em- 

J prendem fim fazerem ecco nas mais remotas diftancias; 
porque com as penas das a^as da fama, fe ejcrevèraofitn- 
pre os progrefjos mais lufidos. Os de Voffa Maternidade^ 
como taõgencrofos, me chegarão a efiaspartes Tranfta- 

ganas, por via de meus parentes, deixandome edificada da acertada re- 
folucaô <]uc tomou, em deixar o mundo; quejuppefio, que cm o tarde da 
idade bufeou Voffa paternidade a Religião, & bufeou a Deos,fimpre te- 
rá igual galardão aos que o bufe ao na primavera dos annos, porque quan- 
do Lhrijlo rcpnfentade em o May de Famílias, chamou obreiros para a 
fua Vinha, que reprcfentaVa a igreja, & a fyligiaõ, igualmente remune- 
rou aos que vieraô de tarde a cila, como aos que Vier ao muito de manhaa* 
& de entre os Apofiolos y ao que feguio a Chrtflo no decrépito dos annos, 
que foi S.Medroso antepc^ em a dignidade, aos que em menor idade ofe- 
guiraõ ;& ?iaõ importa que a rofa com fuakufania madrugue muito de 
manhãa a cfperar os rayos do Sol, fe de tarde je murcha mais depreffa. 
fua bellefa ; & Vai muito que o diamante ejpere largos dias os fius influ- 
xos , para fefa^er eterno emjua duração. Tomou Vofja Maternidade a. 
Cru^ da T^tligia» jobre os fius hombros, & cm o mefmo tempo a po? Vof- 
fa Maternidade em o peito \\fi m duVida,porque fendo o peito o Iwar aon- 
de refule o amor, qui^ conjultar comfeu amor efiepefo, para fa?cr mais 
JuaVe ejfa Crtt^ ; &pois Voffa Maternidade bufeou com tanta anciã a 

Chrijfo 



r Cbriflo na ^eligt.v, bufca boje Cbriflo a Voffa Paternidade, para ampa* 
rar as fine/as, que neftes Collo.juios fe referem. He certo, que todos os 
que efcrevem, biifcaõ em osfugéhtí grani"s , fombra que amparem as 
obras que compo^ofeu engenho ; eu bufco em Voffa Paternidade Sol, que 
dê luflre a efies defvelos, que tmprendeo a minha devoção. Epoflo que a 
obrabepiquena na quantidade ,he na qualidade grande, porque com- 
prehende fentimentos de bua Alma ávijla das penas de feu Creador, Ôí 
contem arrependimentos de culpas, lavadas já em à Sangue de Cbriflo; €S 
como conheço em Voffa Paternidade fua muita piedade, & deVoçaò, efia 
me moVeo a bufe ar nella, arrimo a ejiapiedofa obra, para que com feu f"a- 
Vor tenha lufimentos, quando por minha perca a eftimaçad. Receba Voffa 
Maternidade efies colloquios, que lhe dedica o meu ajfetto, para que o feu 
patrocínio lhe de a\as com que Voe felizmente pelo mundo; & affim fica- 
ra Chrijlo mais venerado, a devoção de Voffa Paternidade mais applau- 
didafè meu agradecimento mais conhecido. Deos guarde apeffoa de Vof- 
Ja Paternidade, para lhe fa^er muitos ferviços. 

Oradora de Voffa Paternidade. 

SOROR CECÍLIA DO ESPIRITO SANTO. 

RO- 



ROM ANíCE 
UlciffirnoJLòL   . £  ., 
Divino Paíèor Eterno, Taj/or y 
q hú banho tomais de íàngue5   - 
Por rebanho taó perverfo. 

Meu dulciffirno Jefus, ) 
Dos homens paftor fupremo, 
Que foftes paltor humano 
Sendo Divino Cordeiro. Ecce jtg2 

Meu bem,meu Deos,meu Senhor,    ms S^í 
Meu vos chamei ? Louco affeóto, 
Se por fér todo do mundo > 
De fer eu voíío jâ deixo. 

Doce Jefus defta vida, 
Deita vida ? Sim,he certo j 
Que poíto a vida he taó mà 
A vida,& alma vos devo. 

Poíto na Arvore da Cruz, 
Bufcaftes em eífe lenho, 
Lenha que o amor vos lançou, 
Para taõ grandes iccendios.. 

Ai) % 



Se para acenderes fogo 
mStJri    Na terra> fa?eis extremos, 
m tnram.     NeíTe madeiro taó groflò 

Êíiefogo'- j-' 
Eflat- '    ~   ^échamma 

Chama pelo meu remédio, 
Acendendo as frias cinzas, 
Deite enregelado peito. 

Chagado eftais meu Jefus, 
Mas chagado affim vos quero, 
Que eíTas rubricas do amor, 
Declaraó voflbs exceífos. 

Em í>. Cruz vos poz defpido 
«:Mais que o odio,o amor mefmo, 
Que naó confentio veitido, 
Fogo de amor taó intenib. 

Roto por todas as partes, 
NeíTaCruz vos confidero 

;       Soldando neíTas roturas 
gores nof    As feridas que em mim tenha 
uut 'íft •Ra%a^° ^e duros golpes 

vos vejo neííè madeiro, 
Que he bem feja muy raígado, 
Quem íoi taó fabio,& difcreto. 
t Navegai^ 



Sendo eflepreciofo fangue, 
Conflitue-     j)e noíío reígate o preço ? 
runtettrt-       T7       •,. _»       v 

D *    r
3 

tinta artf-    V endido vos como eícravo, 
&$• Remis eile cattiveiro. 
Tetra âu- Reprefentado na pedra, 
tem em      Deites agoa em hum deferto, 

I irando o golpe da vara, 
Deílã pedra cryftaes frefcos. 

Tercufu y^ agora pela vara 
vtrga bis        _  ^ ^F 
jiikem, & Delia Cruz,em que vos vejo 
Tffilr- Mudais os puros cryftaes 
giffima. Emrubinsfanguinolentos. 
*Duabus   Se de azas de Serafins 
wkbant Vos viftes>Senhor? cuberto> 
£*£* Se veftis o Ceo de Eftrellas, 
dominior- De flores prados amenos. 
navit   a- QQmQ defpjJo em a CrUZ 

Vos vejo com tal defprefo? 
Direis que ahi vos defpiftes, 
Para cubrirdes meus erros. 

SicutMoy- A Serpente de metal, 
fes exalta-    Reprefentais nelTe lenho, 
um/rt%c:    Jà trocando a morte em vida* 
fírJ± ~    Em antídoto o veneno. 

,■*?>. 



No metal,a fortaleza 
Moílraítes em os tormentos, 
Sendo no amor, branda cera, 
Sois metal duro em fofrellos. 

O retrato fois do amor, 
Quando neííà Cruz fufpenfo, 
E de morte cor pintado, ¥on '$eí 

bois o retratto mais bello. que decor. 
Tendo o arco deíTa Cruz, 

Sois do amor lindo modellò, 
E nas azas deffe amor 
Muitas penas coníidero. 

Se as fombras daó à pintura, 
Todo realce, ôctodooeímero, 
Moílrais nas fombras da morte, 
Pintado hú amor perfeito. 

Sinco portas vejo abertas, 
Nefle facrofanto Templo, 
Sendo que às portas fechadas. 
Nos dais todo o voífo Reyno. 

Patentes tendes as portas, 
Pêra me dar o remédio, 
Quando eu as tenho fechadas* 
Meu Deos>avoiTos preceitos. 

A iiji Ma- 



Manirroto eftais meu Deos, 
E a golpes todo desfeito. 
Parece foi defafogo 
Deíle amor, que em vos contéplo. 

Huma chaga viva eftais, 
Em effe duro madeiro, 

fJfm^Ji    Sendo eu húa chaga morta, 
guturcoru.    Jà fepultado em meus erros. 

NeíTa Cruz adonde eftais, 
Multiplicais os exceílòs; 
Nas contas de voflb amor, 
Pondes na Cruz os extremos. 

Prefo de pès,& de maós 
Nefíà Cruz, Senhor, vos vejo, 
Sendo Autor da naturefa, 
Nella eftais como reo,prefo. 

Sendo todos meus peccados, 
Sendo todos meus defeitos 
ProceíTo quafi infinito, 
Coatra vos foi o proceíTa 

Defles cabellos divinos 
Eftar eu prefo defejo, 
Pois meus peccados,& culpas» 
Me tem jà por hum caWlo* 



A eíTas madeixas de òúrói 
Meus peccados taó perverfos, 
Sendo ellas ouro de Ofyr, 
Purpúreos coraes tem feito. 

Porém fe os cabellos faõ 
Symbolo dos penfamentos> 
Subirão muito de ponto, 
Os voííòs em os exceflbs. 

Se de hum cabello da Efpofa, Vulneram 
Ferido vos coníide ro ««/ír/»^ 
Eu deíTes cabellos lindos, coiutut. 
Vejo ferido meu peito. 

Se entre as maós,& entre asplantas> 
Os cravos vos vem nafcendo, 
Rofa fereis entre efpinhos 
Que em vofía cabeça vejo. 

Se coroado de Eftrellas, 
Vos moftrais em voííb Reyno> 
Como fe tornaó efpinhos, 
Eftrellas do firmamento. 

Se os efpinhos em a çarça, 
Vos guardavaó noutro tempo* 
Como jà agora os efpinhos, 
Vos offendem fem refpeito. 



Se os efpinhos contra a culpa 
— „ ,        Se deraó nefte terreno? Tributos _ 7 

& ífinas     Como contra a innocencia 
Ztnà.      Se voltarão taó groffeiros ? 

Em a cabeça os efpinhos 
Vospuíeraó com defprefo, 
Porém do mais abatido 
Faz o amor coroa5& fceptro. 

Deu-fe de Rey a coroa 
Com rafaó ao efpinheiro, 
Que efpinhos que vos tocàraõj 
He rafaó que fejaó Régios. 

Efles olhos taó divinos, 
Sendo brilhantes luzeiros 
Vejo jà Soes eclipfados 
Com inhumanos tormentos. 

Eífès olhos foberanos 
Cegos de fangue os contemplo* 
Que fe fois o próprio amor 

'Deus cba.    Havieis ter olhos cegos. 
ritase/i.   j)os 0lhos,eflas meninas. 

Cpmo maltrattadas vejo ? 
Se das meninas dos olhos 
Foftcs o melhor objeíto. 

*2 í í* 
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Se dais luzes às Eftrellas 
Do luíido firmamento, 
Como as Eftrel Jas dos olhos, 
Vejo fem luz, fem reflexos? 

Sem vifta,& cheyos de fangue, 
Eflès olhos coníidero, 
Que amor de fangue nos olhos, 
He mais nobre,& mais perfeito. 

Como pêra voííà fede 
OsFarifeos mais protervos, 
Sendo vòs pomba fem fel, 
Vos deraó fel taó azedo ? 

Mas fe o fel reprefentava 
De minha culpa os exceíTos, 
Da gargantapera baixo, 
Naó vos paflaraó meus erros. 

Tomaftes o gofto ao fel, 
E deuvos gofto em effeito, 
E porque gofto lhe achaftes, 
Recufaftes o bebello. 

Porque como voífo amor 
Era amor taó verdadeiro, 
Na pena tínheis o gofto, 
No gofto o fel mais azedo. 

A iiij Mas 

tDederunt 
,ti bibert 
"vhinm cum 
felle mixtú 

Curti gnflaj 
fít, tioluit 
bibere. 
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Mas fe do mel a doçura 
jSfS%t    Nota a Efpofa em voflfo beiças, 
ejus. Como unio com fel o ódio» 

Tanta diífcmcia de extremos? 
Naó fqi o ódio íòmente 

O que fez eftes effeitos , 
Propriedade foi do .amor*    • 
Unir doçura,& tormentas. 

fyecuhm Eííe foberano roftroj to3 
fnemaeu-     Sendo cryftallino elpelho* 

O vejo todo quebrado, 
E a golpes todo desfeito. 

No eípelho de voíla cara 
Moftrou foberano alento 
O aço da tortalefa. 
Com que fofreis os tormento* 

in quem de j)e voffo roftro a belleía, 
%\rl?o}:    Sendo dos Anjos defejo, 
fifcere.        Nelle fe empregou o golpe 
fam M. *~    Da maó de hú bárbaro neício. 
iu[iomm Se em voíla maó qualquer jufto 
anima tn        r^ r      r i rr      J. manuVet    1 em teuloberanoaíiento, 
ímt- Como húa maó taó perverfa 

Se aíTenta em roftro taó bello ? 
Da 



Da palma da maõ infauíbt y ( 
Que foi nsffe roíto emprego 
Fabricou voííb amor palmas, veàrm* 
Erigio o amor trofeos. na palmas, 

Eíla fonora g^argafíta, : 1 
Em cujos paííbs •contemplarei 
Que como Cf fae, m morte   ) 
Fez os mais doces aceobos; t< J 

Como a garganta comtaGrfjaSLÍ obnsB 
Vos ata o ódio indiícreto, j 10 
Se com as do coração 
Vos tinha voíToamorprefo? 

Com cegos ixòs de huma corda 
Atado Senhor vos vejo, 
Forem bú taójcegopovo,      O 
Que ha de dar3lenaó nò cego ? 

Hum no vos póem na garganta, 
Sendo vos manfo Cordeiro* 
Os que como touros bravos, Taurítfc 
Sò haviaó de eílar preíos. g«es obfe- 

Foftes o primeiro homem, 'runtmcj 
Que fendo íàbio, & difcreto, 

. Eítiveftes taó atado , 
Entre eíTe povo taó nefcio. 

Effe 



EíTe peito íbberano,' 
Em quem com rafaó conheço. 
Que como em hú peito de aço 
Fez prova voííb amor mefmo. 

NeíTe peito facrofanto, 
Dous contrários confidero, 
O brando de voflb amor > ■ 
Comadureíado ferro. 

Sendo Emperador do Ceo, 
Por taó natural direito, 
Quereis à ponta da lança 
Levar também eíTe Reyno. 

NeíTe peito o voflb amor 
Foi taó claro , & manifcfto, 
Que quem quer dará com elle, 
Se acertou com elle hum cego. 

Bem nefle peito amoroíb 
Vejo do amor os extremos, 
Qijando o padecer por mim 
O tomaftes tanto a peito. 

Defla lançada o final 
Faz «que vendo o rigor fero, 
Lagrimas chora às lançadas 
O peito mais brando^ & terno. - 

De 



De voflb amor junto o fogo 
Co a durefa deíTe ferro, 
Quifeítes a ferro ,&• togo 
Vencer a todo o Inferno. »    '^ 

BufcoueíTe ferro duro »**»co»fre 
VoíTo coração interno, 
Quando ao fogo do amor 
Qual cera o tínheis desfeito. Fam tfi 

Hum golpe no coração cor meum 
Vos deu hum cego preverfo; TrTÇef, 
Mas o amor como mais lince?  I    cens- 
Dous golpes vos deu mais dentro. Vukeraja 

A agoa que alli nos deites, ?; m
r
sum 

JN ao apagou os incêndios vuinnaju 
Do fogo de tanto amor, cor meMm- 
Que ardia dentro em vôs mefmo. 

Na vea do coração 
Vos fangra hum homem perverfo, 
Naó com mimofa lanceta; 
Mas com lança,& fem refpeito. 

Com o fangue que ahi dais, 
Remiftes meu cattiveiro, 
E nefle ferro da lança 
Me livrais de duros ferros. 

Os 



A htm ®s Sacramentos da Igreja 
chrisit       Nos dais neíle amante peito? 
'jtomL     E quando morreis na Cruz 
ta. Acabais cos Sacramentos. 

Abertas as mãos com cravos 
Vos deixa o povo indiícreto, 
Quando de muy liberaes 
Taó rotas as confidero. 

ElTas máos,que daó de maó 
A meus peccados taó feyos, 
Como encravado eu na culpa 
Saó encravadas num lenho ? 

Eflas mãos?que aos culpados, 
Defataó em todo o tempo, 
Como de culpados tantos 
Eítaõ preías num madeiro ? 

Prendeo eflas mãos o ódio 
Do povo bárbaro, & nefcio; 
Mas o amor foltou o fangue 
Para me dar o remédio. 

Cruzaíles5Senhor5as mãos 
Para receber tormentos; 
Mas na Cruz as eftendeftes 
Para meu bem>meu proveito. 

Se 



Se foraó feitas ao torno ^MMt 
Elias mãos com tanto empenho,    tjm torna- 

•    Comojà feitas aos cravos, tlles' 
Pregadas na Cruz as vejo ? 

Se das cordas apertadas A 
Vejo eíTas máos, he portento, 
Que fejaó taó liberaes 
No fangue de tanto preço. 

Efles braços taó divinos, 
Que na Cruz fe viraó prefos 
Os vejo hum braço de mar 
Em mar de fangue desfeitos. 

Jà em eíTe mar de langue 
O golfo de Leaõ naõ temo, 
Antes bem vos vejo nelle, 
Meu Deos,hum man fo Cordeiro,  vm Agn* 

r* rr    \'   •        \ fanavam Se em voílo divino braço occi/um. 
Moítrais hum poder immenfo,      Fecií   ? 
Como aos braços delia Cruz tom >» 
Se vem os voflos fugeítos ? W/«/«* 

A5 Cruz dèíles eíTes braços 
Com amorofos requebros; 
Mas fe à Cruz deites os braços 
Aos homens deites o peito. 

«ia c **» 



EíTes pès em cujas plantas 
Eítampadas rofas vejo , 
Eftaó feitos pès de cravos 
Com os cravos deííe lenho. 

Na fortalefa, com que 
Sofreis, cravos taõ intentos 
Ficaó cravos da Arrochela 
Por fortes,& por fànguentos. 

Hum ramalhete de myrrha 
Vos nomeais noutro tempo; 
Mas ramalhete de cravos 
Hoje eftaisneffa Cruz feito. 

EíTes pès, que deraó paííbs 
Pelo peccador perverto, 
Suas erradas folturas 
Vos tem eíTes pès taó pretos. 

Paílàdos os pèsj & mãos 
Purpúreo fangue vertendo, 
Ficaífcefc com as mãos rotas 
Para darnos voífo Reyno. 

Defcalços vejo eífepès: 
Porèrrttfèinca nos extremos    3 
Vos toma ^thôr-defcálço, 2cM 
Se bem que fempre inquieto. 

£m 
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Em ornar de tanto fangue 
Vos meteis atè o joelho 
Naó podendo tomar pè 
No mar de tantos tormentos. 

Efles joelhos divinos, 
Sendo fortes com exceíTos? 
A força de voííò amor? 
Se dobraó num horto ameno. 

Se no fuor de feu roílro 
A Adaó condenado vemos? 
A vos num fuor de fangue 
Vos condenarão feus erros. 

Proítrados foraó por terra 
EíTes divinos joelhos, 
Moílrando em terra humildades? 
Quem conduíia arefpeitos. 

Nefiàs coítas,que Moyfes 
Vio da gloria o mor exceflò, 
Ahi cifraftes a gloria. 
Donde as penas naó tem termo. 

Se ao tirar de Adaó a coita? 
O fifeftes còm tal tento? 
Que por naó fentir a dor? 
Lhe infundis hú fomno intenfo. 

Coma 

Crurá il- 
Hus colum-t 
na mar- 
mórea. 

In fudore 
vultus tui 
vefceris 
fane tua. 
Fattus eft 
Jttdor  ejus 
ficut guita 
fanguim?* 

■- \- • 

cPqfleiioré 
me à vi- 
de bh. 

ImmiJttQo 
mi nus  fo~ 
forem m 
Adam. 



Como a vos vos paga o homem» 
Eíle favor taó íupremo, 
Tirando de voíTas coftas, 
Hum golfo de mar fanguento? 

Dais as coftas aos açoutes? 
Que vos daó J udeos perverfos, 
E quando virais as coitas, 
Mais peleijais a pò quedo. 

E fe nas coftas do mar , 
Mais foa o undofo elemento, 
Vendofede fira fúria 
Açoutados feus penedos. 

r^r „_,    Sendo vos pedra angular, Itfo fumo r & 
ãhgukri       Neíia pedra eítamos vendo 
ch%o        No eftrondo deífes açoutes 
hju. Alterado hum mar vermelho. 

Se para amanfar Leóes, 
Se açouta à fua vifta hum perro> 

Vuit Leo    Co mo fe açouta a h u m Leaó» 
tulartbtt     Para amançar tantos perros? 
Èka em ^e Por ^av^ tinh^ ditto, 
non Ifpn.    Que do açoute cruel flagello, 
gnjHéMt     Ao Tabernáculo voíTo 
Taberna- . 
euh tuo.      JNao chegaria o tormento. 

Como 



Como pois, qual vil efcravo 9 
Vos açouta o povo nefcio? 
Mas direis,vos poz a marca 
VoíTo amor de efcravo, & fervo. 

Neííà balança da Cruz 
Inclinaftes para o peito, 
Que foi adonde o amor 
Vos fazia mayor péfo. 

E poílos nefla balança, 
VoíTo amor, & meus defeitos 
A refpeito defte amor 
Meus peccados pefaõ menos. 

Na Cruz com fette palavras 
Pufeftes à vida termo, 
E como enfermo de amor, 
Morreis,Senhor, ao feteno. 

Moítra o Sol em voíTa morte, 
No luto o feu fentimento, 
Que he bem veítiífe o Sol lutos 
Em hum dia taó funefto, 

Se rafgado em duas partes 
Se moftrou o veo do Templo, 
Como em lagrymas raígados, 
Senaó vem meus olhos cego6. 

Formam 
fervi ac» 
ciciem. 

Statera 
fatia cori 
foris. 

Sol objah 
ratum eft* 

VeluwTh 
fli Jciftm 
esi in dai 
fartes. 

Se 



Se em voílà funefta morte 
<Pttra fd-    ^e quebràraó os penedos? 
fafitnt.       Como as cordas íenaó quebraõ 

Dos corações mais ifentos? 
Meu bem, meu Deos,meu Senhor, 

Em eílà Cruz vos contemplo, 
Morto para vofía vida, 
Vivo para meu remédio. 

Quem, dulciííimo Jefus, 
Vos deu taó grandes tormentos? 

Qua non      Que padeçais vos as penas, 
etcohcbã.     Que Por culpas eu mereço: 

Ah Eíjpofo de minha alma, 
Que para curar meus erros, 
Em vòs f oraó as fangrias 
Quando eu era o mais enfermo ? 

Na vea de todo o corpo 
Vos fangrou o Povo Hebreo, 
Quando o fangue pelos poros» 

Faitns tfl    Derramais num horto ameno. 
fttdor ehs, Açoutes, cravos, & lanças 

• ./«JfS?    Tudoforaóinftrumentos, 
Que fendo cruéis abrirão, 
Portas para o meu remédio. 

T ' 
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Jà entre feridas tantas? 
Meu Deos,meu amante, vejo 
Que fejaó muytos mais golpes 
Do que os olhos para vellos. 

EíTas feridas faó boccas? 
Que moftraó volTos extremos, 
Engaltados nos coraes 
De fangue de tanto preço. 

Chega pois, ô alma minha? 
Porque alli tens o remédio 
Em finco portas abertas 
Daquelle fagrado Templo. 

E pofto as portas faó largas, 
Adverte? ò alma,com tempo, 
Que para entrares por ellas, 
Será pondote em aperto. 

Chega a bater a eíta porta, 
Sem temor?& fem receyo, 
Naó sò terás porta aberta 3 
Mas também aberto o peito. 

Mas de vôs,doceJefus, 
Que me defprezeis jà temo ? 
Pordefpido de virtudes 
Quando de vícios taó cheyo. 
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Porém naó,Paftor Divino, 
Pois fe vir doCeo vos vejo 
Buícando a ovelha perdida, 

Erraria    Errado ando em o deferto. 
cut ovis   Pay fois; Oh que doce nome! 
í^*     £ eu rilho voíTo pcrverfo, 

Como pay vos enterneçaó 
Laftimas de hum filho, & fervo. 

O Pródigo fou, Senhor, 
Que vagando trás meus erros, 
Pelas delicias do mundo, 

Habiuvi     De Cedar perdido venho. 
untibus' Recebeime, doce Pay, 
Cedar.        Clemência, Jefus immenfo, 
Taterpec-       Q"e pequei â VOÍla viíh, 
eavi inca-    E contra o Ceo, indi ícreto. 
ramV°' Amparaime, Deos benigno, 

Que fei,que eíTes Ceos fupremos, 
Se vos bufco arrependido, 

***** ^M?ftrar^ todo ofeítejo. 
dium erk Olhai que le o nao fazeis, 
f£*!wd*    Vos obrigarão meus erros, 
peccatore      Com letras de voflò fangue, 
%£?*    Defcifradas jem vos mefmo. 
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Com eítas letras, Senhor, 
Revogareis o decreto 
Da morte,que a Adaó pufeftes 
Paliando o voffo preceito. 

Quem,Senhor, fenaô fois vos, 
Me pôde farar enfermo, 
Com o melhor cordial. 
Que fahio de vofíò peito? 

Jà de meus erros paflàdos, 
Tem pafíado o triíle Inverno , 
Jà chega o Veraó alegre 
De meu arrependimento. 

A voílbs divinos pès, 
Taó arrependido chego, 
Que antes perderei n^l vidas 
Do que,Senhor,ofTendervos. 

Em maldades concebido, 
De mim, meu Senhor, que efpero, SC 
Que naó fejaa minha vida,. 
Tudo ruina, & tropeço? 

Grande ditta tem a culpa, 
Grande forte tem meus erros, 
Quefeo peccador bufcais, 
Quem mais peccador?qeu mefmo? 'ZiorísT 
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Se entre meus próprios delidos» 

Perdido* Senhor, me vejo, 
Na ribeira de meu pranto, 
Tom o hoj e o porto mais certo. 

Miíericordia, piedade, 
Meu Deos,meu Senhor immeníò, 
Se contra mim faó as culpas, 
Saó poucas, fe a vos vos tenho. 

Em eífe golfo de mar. 
Hum porto feguro efpero, 
Que eu no mar roxo me ganho, 
No mar do mundo me perco. 

Em o mar de voílò íangue, 
Entrar,Senhór,jâ naótemo, 
Como em golfo de Leaó, 
Sendo vos manfo Cordeiro. 

Chega pois, ô alma minha, 
Que nefte profundo pego, 
Te falvaràs da tormenta 
Nas taboas daquelle lenho. 

LAUS DEO. 
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